
FALTA DE PROFISSIONAIS NO
HOSPITAL REGIONAL DE CEILÂNDIA (HRC)

CLIPPING ESPECIAL



Clipping Especial – Falta de profissionais no Hospital Regional 
de Ceilândia (HRC) 

 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal deu um prazo de 30 dias para que a 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES/DF) preste 
esclarecimentos sobre possível déficit de profissionais na escala da ala gesso 
no Hospital Regional de Ceilândia (HRC).   

Segundo informações do Ministério Público de Contas do DF, em alguns 
períodos, a ala de gesso do HRC contava com apenas um profissional escalado. 
Demandas para o setor vindas de áreas como Pronto Socorro, enfermarias e 
ambulatório também ficavam, muitas vezes, sem atendimento. Ainda segundo a 
representação, tal situação, além de comprometer o atendimento da população, 
também pode corroborar com o adoecimento e sobrecarga dos profissionais de 
saúde. 

A Ascom do Tribunal articulou a pauta na imprensa local e o trabalho resultou 
em 18 inserções positivas na mídia. 
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Ala de gesso do HRC 

TCDF dá prazo para Secretaria de Saúde explicar falta de profissionais na ala 
de gesso do HRC 

Acesse pelo link: 

https://g1.globo.com/df/distrito-federal/df2/video/tcdf-da-prazo-para-secretaria-
de-saude-explicar-falta-de-profissionais-na-ala-de-gesso-do-hrc-
13296072.ghtml  

https://drive.google.com/file/d/12LcgVRHH2_CkrkT5_5Aub1wF4xeCWdtt/view  
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Acesse pelo link: 

https://globoplay.globo.com/v/13296072/  
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Acesse pelo link: 

https://drive.google.com/file/d/1k3oEMd8LZ9xbh5a5Mk_hA-_ULVthmps9/view  
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Acesse pelo link:  

https://drive.google.com/file/d/116_0fdoNu2pFf1l53Ve3OPgliYEYnc_p/view  
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Acesse pelo link: 

https://drive.google.com/file/d/1feBXgl_VyLSMe0ZwQv10e6-4bV7pTBet/view  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Jornais  

 

 

28/01/2025 

TCDF recomenda contratação de médicos 

A decisão foi tomada após o TCDF analisar uma representação que denunciou 
a falta de profissionais como auxiliares de saúde em áreas como Ortopedia e 
Gesso do HRC 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal deu um prazo de 30 dias para que a 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal preste esclarecimentos sobre 
possível déficit de profissionais na escala da ala gesso no Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC). 

A decisão foi tomada após o TCDF analisar uma representação que denunciou 
a falta de profissionais como auxiliares de saúde em áreas como Ortopedia e 
Gesso do HRC. Segundo informações do Ministério Público de Contas do DF, 
em alguns períodos, a ala de gesso do HRC contava com apenas um profissional 
escalado. 

Demandas para o setor vindas de áreas como Pronto Socorro, enfermarias e 
ambulatório também ficavam, muitas vezes, sem atendimento. 

Ainda segundo a representação, tal situação, além de comprometer o 
atendimento da população, também pode corroborar com o adoecimento e 
sobrecarga dos profissionais de saúde. O governo Ibaneis tem feito sucessivas 
admissões de médicos para o quadro da Secretaria. 

 

Acesse pelo link: 

https://jornaldebrasilia.com.br/blogs-e-colunas/do-alto-da-torre/tcdf-recomenda-
contratacao-de-medicos/  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

28/01/2025 

TCDF cobra esclarecimentos sobre falta de profissionais em ala do HRC 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) determinou que a Secretaria de 
Saúde do DF preste esclarecimentos sobre falta de profissionais na sala de 
gesso e ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia (HRC). A Corte atendeu a 
um pedido do Ministério Público de Contas (MPC). 

A denúncia indicou que a escala de trabalho frequentemente conta com apenas 
um profissional ou nenhum. Além disso, demandas para o setor vindas de áreas 
como Pronto Socorro, enfermarias e ambulatório também ficaram sem 
atendimento no ano passado por conta déficit. O MPC afirma que essa realidade 
compromete o atendimento dos pacientes e a saúde dos trabalhadores pela 
jornada exaustiva. 

Após diligências, o HRC confirmou em ofício que a sala de gesso enfrenta um 
déficit semanal de 285 horas. Em julho de 2024, período ao qual se refere a 
denúncia, ocorreram plantões subdimensionados e insuficientes para o tamanho 
da demanda de atendimento do hospital, o que demonstra a necessidade de pelo 
menos o dobro de pessoal, segundo o órgão. 

A Secretaria de Saúde alegou que a ausência de concursos para cargos da área 
de saúde pública resulta em uma série de entraves administrativos e legais. 
Segundo órgão, a solução para os problemas relatados na denúncia do MPC 
depende de ações coordenadas e de disponibilidade orçamentária. 

No voto, o presidente do TCDF, Márcio Michel, reconhece “as deficiências 
estruturais da política de gestão de pessoas”, mas considera que é necessária 
uma fiscalização pontual para que a unidade não tenha apenas um profissional 
na escala. A decisão da Corte foi unânime e agora a Secretaria deve apresentar 
no prazo de 30 dias novos esclarecimentos sobre o caso. 

 

Acesse pelo link: 

https://primeirojornal.com.br/2025/01/tcdf-cobra-esclarecimentos-sobre-falta-de-
profissionais-em-ala-do-hrc/  

 

 

 

 



 

 

28/01/2025 

TCDF cobra esclarecimentos sobre falta de profissionais em ala do HRC 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) determinou que a Secretaria de 
Saúde do DF preste esclarecimentos sobre falta de profissionais na sala de 
gesso e ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia (HRC). A Corte atendeu a 
um pedido do Ministério Público de Contas (MPC). 

A denúncia indicou que a escala de trabalho frequentemente conta com apenas 
um profissional ou nenhum. Além disso, demandas para o setor vindas de áreas 
como Pronto Socorro, enfermarias e ambulatório também ficaram sem 
atendimento no ano passado por conta déficit. O MPC afirma que essa realidade 
compromete o atendimento dos pacientes e a saúde dos trabalhadores pela 
jornada exaustiva. 

Após diligências, o HRC confirmou em ofício que a sala de gesso enfrenta um 
déficit semanal de 285 horas. Em julho de 2024, período ao qual se refere a 
denúncia, ocorreram plantões subdimensionados e insuficientes para o tamanho 
da demanda de atendimento do hospital, o que demonstra a necessidade de pelo 
menos o dobro de pessoal, segundo o órgão. 

A Secretaria de Saúde alegou que a ausência de concursos para cargos da área 
de saúde pública resulta em uma série de entraves administrativos e legais. 
Segundo órgão, a solução para os problemas relatados na denúncia do MPC 
depende de ações coordenadas e de disponibilidade orçamentária. 

No voto, o presidente do TCDF, Márcio Michel, reconhece “as deficiências 
estruturais da política de gestão de pessoas”, mas considera que é necessária 
uma fiscalização pontual para que a unidade não tenha apenas um profissional 
na escala. A decisão da Corte foi unânime e agora a Secretaria deve apresentar 
no prazo de 30 dias novos esclarecimentos sobre o caso. 

 

Acesse pelo link:  

https://jornalismodigitaldf.com.br/tcdf-cobra-esclarecimentos-sobre-falta-de-
profissionais-em-ala-do-hrc/  

 

 



 

29/01/2025 

 

Acesse pelo link: 

https://drive.google.com/file/d/1Lhfqznc0Vrego7RvFTqgHIFNpzsYgzXY/view  



 

 

 

Rádios 

 

 

29/01/2025 

TCDF deu o prazo de 30 dias para que a Secretaria de Saúde preste 
esclarecimento sobre o déficit de profissionais na escala da ala de gesso 
do HRC.  

 

Acesse pelo link: 

https://drive.google.com/file/d/1cjGEEA9ex5ZtRMXeag6E9gJrmScHF3pF/view  
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TCDF cobra esclarecimentos sobre falta de profissionais em ala do HRC  

MPC afirmou que a escala de trabalho conta com apenas um profissional; Saúde 
do DF tem 30 dias para prestar esclarecimentos  

 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) determinou que a Secretaria de 
Saúde do DF preste esclarecimentos sobre falta de profissionais na sala de 
gesso e ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia (HRC). A Corte atendeu a 
um pedido do Ministério Público de Contas (MPC).  

A denúncia indicou que a escala de trabalho frequentemente conta com apenas 
um profissional ou nenhum. Além disso, demandas para o setor vindas de áreas 
como Pronto Socorro, enfermarias e ambulatório também ficaram sem 
atendimento no ano passado devido ao déficit. O MPC afirma que essa realidade 
compromete o atendimento dos pacientes e a saúde dos trabalhadores pela 
jornada exaustiva.  

Após diligências o HRC confirmou em ofício que a sala de gesso enfrenta um 
déficit semanal de 285 horas. Em julho de 2024, período ao qual se refere a 
denúncia, ocorreram plantões subdimensionados e insuficientes para o tamanho 
da demanda de atendimento do hospital, o que demonstra a necessidade de pelo 
menos o dobro de pessoal, segundo o órgão. 

A Secretaria de Saúde alegou que a ausência de concursos para cargos da área 
de saúde pública resulta em uma série de entraves administrativos e legais. 



Segundo o órgão, a solução para os problemas relatados na denúncia do MPC 
depende de ações coordenadas e de disponibilidade orçamentária. 

 

No voto, o conselheiro do TCDF, Márcio Michel, reconhece “as deficiências 
estruturais da política de gestão de pessoas”, mas considera que é necessária 
uma fiscalização pontual para que a unidade não tenha apenas um profissional 
na escala. A decisão da Corte foi unânime e agora a Secretaria deve apresentar, 
no prazo de 30 dias, novos esclarecimentos sobre o caso. 

 

Acesse pelo link: 

https://www.metropoles.com/colunas/grande-angular/tcdf-cobra-
esclarecimentos-sobre-falta-de-profissionais-em-ala-do-hrc  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

28/01/2025 

Secretaria terá que explicar falta de pessoal no HRC 

Segundo informações do Ministério Público de Contas do DF, em alguns 
períodos, a ala de gesso contava com apenas um profissional 

A Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal tem prazo de um mês para 
explicar sobre falta de profissionais na escala da ala gesso no Hospital Regional 
de Ceilândia (HRC). 

O prazo foi dado pelo Tribunal de Conta do Distrito Federal. A decisão foi tomada 
após uma representação que denunciou a falta de profissionais como auxiliares 
de saúde em áreas como Ortopedia e Gesso. 

Segundo informações do Ministério Público de Contas do DF, em alguns 
períodos, a ala de gesso do HRC contava com apenas um profissional escalado. 

Demandas para o setor vindas de áreas como Pronto Socorro, enfermarias e 
ambulatório também ficavam, muitas vezes, sem atendimento. 

Ainda segundo a representação, tal situação, além de comprometer o 
atendimento da população, também pode corroborar com o adoecimento e 
sobrecarga dos profissionais de saúde. 

O Hospital Regional de Ceilândia informou ao tribunal de contas que “devido a 
exonerações e aposentadorias, o déficit atualmente na sala de gesso do HRC 
chega a 285 horas semanais”. 

O HRC concordou em nota que o número é insuficiente para a demanda de 
atendimento aos pacientes. 

“Demonstra a necessidade de pelo menos o dobro de pessoal e aponta para o 
risco de comprometimento na prestação do serviço à população e à saúde dos 
profissionais”, informou o Ministério Público. 

 

Acesse pelo link: 

https://mistobrasil.com/2025/01/28/secretaria-tera-que-explicar-falta-de-
pessoal-no-hrc/  

 

 

 

 



 

28/01/2025 

TCDF recomenda contratação de médicos 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal deu um prazo de 30 dias para que a 
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal preste esclarecimentos sobre 
possível déficit de profissionais na escala da ala gesso no Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC). 

A decisão foi tomada após o TCDF analisar uma representação que denunciou 
a falta de profissionais como auxiliares de saúde em áreas como Ortopedia e 
Gesso do HRC. Segundo informações do Ministério Público de Contas do DF, 
em alguns períodos, a ala de gesso do HRC contava com apenas um profissional 
escalado. 

Demandas para o setor vindas de áreas como Pronto Socorro, enfermarias e 
ambulatório também ficavam, muitas vezes, sem atendimento. 

Ainda segundo a representação, tal situação, além de comprometer o 
atendimento da população, também pode corroborar com o adoecimento e 
sobrecarga dos profissionais de saúde. O governo Ibaneis tem feito sucessivas 
admissões de médicos para o quadro da Secretaria. 

 

Acesse pelo link: 

https://jornaldebrasilia.com.br/blogs-e-colunas/do-alto-da-torre/tcdf-recomenda-
contratacao-de-medicos/  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

30/01/2025 

 

Falta de profissionais na ala de gesso do HRC 

TCDF cobra esclarecimentos à Secretaria de Saúde 

Tribunal de Contas do Distrito Federal deu um prazo de 30 dias para que a 
Secretaria de Saúde (SES/DF) preste esclarecimentos sobre possível déficit de 
profissionais na escala da ala gesso no Hospital Regional de Ceilândia.  A 
decisão foi tomada após o TCDF analisar denúncia de falta de auxiliares de 
saúde em áreas como Ortopedia e Gesso do HRC.   

Demandas – Segundo informações do Ministério Público de Contas, em alguns 
períodos a ala de gesso do HRC contava com apenas um profissional escalado. 
Demandas para o setor vindas de áreas como Pronto Socorro, enfermarias e 
ambulatório ficavam, muitas vezes, sem atendimento.  

Déficit – Tal situação, além de comprometer o atendimento da população, pode 
causar adoecimento e sobrecarga dos profissionais de saúde. O HRC informou 
que “devido a exonerações e aposentadorias, o déficit atualmente na sala de 
gesso do HRC é de 285 horas semanais”. 

 

Acesse pelo link: 

https://bsbcapital.com.br/falta-de-profissionais-na-ala-de-gesso-do-hrc/  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

28/01/2025 

 

TCDF exige explicações sobre falta de profissionais no HRC de Ceilândia: 
Secretaria de Saúde deve agir rápido 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal, conhecido como TCDF, exigiu 
explicações da Secretaria de Saúde DE sobre a falta de profissionais na sala de 
gesso e ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia, também conhecido como 
HRC. A solicitação foi feita pelo Ministério Público de Contas, que apontou que 
a escala de trabalho frequentemente tem apenas um profissional ou nenhum, 
afirmando que isso compromete tanto o atendimento aos pacientes quanto a 
saúde dos trabalhadores devido à jornada exaustiva. 

Após investigações, o HRC confirmou que a sala de gesso enfrenta um déficit 
semanal de 285 horas. Em julho de 2024, época citada na denúncia, houve 
plantões considerados insuficientes para a demanda do hospital, evidenciando 
a necessidade de um aumento significativo no quadro de pessoal, conforme 
apontado pelo Ministério Público de Contas. 

Diante da situação, a Secretaria de Saúde apontou que a ausência de concursos 
para cargos na área da saúde pública acarreta uma série de questões 
administrativas e legais. Segundo o órgão, resolver os problemas apontados 
pela denúncia do MPC exigirá ações coordenadas e disponibilidade 
orçamentária. 

O presidente do TCDF, Márcio Michel, reconheceu as deficiências estruturais na 
gestão de pessoas, porém ressaltou a importância de uma fiscalização rigorosa 
para que a unidade de saúde não fique com apenas um profissional na escala 
de trabalho. A decisão da Corte foi unânime e a Secretaria de Saúde tem um 
prazo de 30 dias para apresentar novos esclarecimentos sobre o caso. 

A falta de profissionais nas áreas de gesso e ortopedia do HRC é um problema 
grave que impacta diretamente no atendimento aos pacientes e na saúde dos 
trabalhadores. Ações imediatas e efetivas precisam ser tomadas para sanar essa 
deficiência e garantir um serviço de qualidade à população. 

 

Acesse pelo link: 

https://diariodoestadogo.com.br/tcdf-exige-explicacoes-sobre-falta-de-
profissionais-no-hrc-de-ceilandia-secretaria-de-saude-deve-agir-rapido/  

 

 



 

28/01/2025 

 

TCDF exige explicações sobre escassez de profissionais no Hospital 
Regional de Ceilândia 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) exige esclarecimentos da 
Secretaria de Saúde sobre a falta de profissionais na sala de gesso do Hospital 
Regional de Ceilândia (HRC). A denúncia do Ministério Público de Contas (MPC) 
revela que a escala de trabalho frequentemente conta com apenas um 
profissional ou nenhum. O HRC enfrenta um déficit semanal de 285 horas, 
comprometendo o atendimento e a saúde dos trabalhadores. A Secretaria de 
Saúde atribui a situação à falta de concursos, resultando em entraves 
administrativos e legais. A decisão unânime do TCDF pede novos 
esclarecimentos em 30 dias, destacando deficiências na gestão de pessoas. 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) solicitou que a Secretaria de 
Saúde do DF forneça esclarecimentos sobre a falta de profissionais na sala de 
gesso e ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia (HRC). A medida foi tomada 
após um pedido do Ministério Público de Contas (MPC), que denunciou a 
presença de apenas um profissional ou nenhum na escala de trabalho, 
resultando em demandas não atendidas de setores como Pronto Socorro e 
enfermarias. 

O MPC destacou que essa situação compromete o atendimento aos pacientes e 
a saúde dos trabalhadores, que enfrentam jornadas exaustivas. O HRC 
confirmou que a sala de gesso apresenta um déficit semanal de 285 horas. Em 
julho de 2024, os plantões foram considerados insuficientes para atender à 
demanda do hospital, indicando a necessidade de pelo menos o dobro de 
profissionais. 

A Secretaria de Saúde atribuiu a situação à ausência de concursos para cargos 
na saúde pública, o que gera entraves administrativos e legais. O órgão afirmou 
que a solução para os problemas depende de ações coordenadas e de 
disponibilidade orçamentária. O presidente do TCDF, Márcio Michel, reconheceu 
as deficiências estruturais na gestão de pessoas, mas enfatizou a importância 
de uma fiscalização adequada para evitar que a unidade opere com apenas um 
profissional. 

A decisão do TCDF foi unânime, e a Secretaria de Saúde tem um prazo de 30 
dias para apresentar novos esclarecimentos sobre a situação. 

Acesse pelo link: https://www.portaltela.com/distrito-
federal/geral/2025/01/28/tcdf-exige-explicacoes-sobre-escassez-de-
profissionais-no-hospital-regional-de-ceilandia  



 

28/01/2025 

 

TCDF cobra explicações da Saúde do DF sobre déficit de profissionais no 
HCR 

Corte exige esclarecimentos após denúncia do MPC sobre escalas insuficientes 
na sala de gesso do HRC, que enfrenta déficit semanal de 285 horas e plantões 
abaixo da demanda 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) determinou que a Secretaria de 
Saúde do DF apresente esclarecimentos sobre a falta de profissionais na sala 
de gesso e ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia (HRC). A medida foi 
tomada após um pedido do Ministério Público de Contas (MPC), que denunciou 
a precariedade no setor. 

De acordo com a denúncia, a escala de trabalho na sala de gesso 
frequentemente conta com apenas um profissional ou nenhum, comprometendo 
o atendimento de demandas vindas do Pronto Socorro, das enfermarias e do 
ambulatório. O MPC destacou que a situação prejudica tanto os pacientes 
quanto os trabalhadores, sobrecarregados por jornadas exaustivas. 

Após diligências, o HRC confirmou em ofício que o setor enfrenta um déficit 
semanal de 285 horas. Em julho de 2024, período destacado na denúncia, os 
plantões estavam subdimensionados, insuficientes para atender à demanda da 
unidade. Segundo o relatório, seria necessário pelo menos o dobro de 
profissionais para suprir as necessidades do hospital. 

A Secretaria de Saúde do DF argumentou que a ausência de concursos públicos 
para cargos da área de saúde tem gerado entraves administrativos e legais. O 
órgão defendeu que a resolução dos problemas depende de ações coordenadas 
e da disponibilidade orçamentária. 

O presidente do TCDF, Márcio Michel, reconheceu, em seu voto, as “deficiências 
estruturais da política de gestão de pessoas” na saúde pública, mas reforçou a 
necessidade de fiscalização para evitar que a escala de trabalho no HRC conte 
com apenas um profissional. A decisão da Corte foi unânime, e a Secretaria de 
Saúde tem agora 30 dias para apresentar novos esclarecimentos sobre o caso. 

 

Acesse pelo link:  

https://fatosonline.com.br/tcdf-cobra-explicacoes-da-saude-do-df-sobre-deficit-
de-profissionais-no-hcr/  

 



 

28/01/2025 

TCDF determina que Secretaria de Saúde do DF explique falta de 
profissionais na sala de gesso do Hospital Regional de Ceilândia 

 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) determinou que a Secretaria de 
Saúde do DF preste esclarecimentos sobre a falta de profissionais na sala de 
gesso e ortopedia do Hospital Regional de Ceilândia (HRC). A decisão foi 
resultado de um pedido do Ministério Público de Contas (MPC), que indicou que 
a escala de trabalho nessas áreas frequentemente conta com apenas um 
profissional ou nenhum, prejudicando o atendimento aos pacientes e 
sobrecarregando os trabalhadores. 

A denúncia relatou que demandas vindas de diferentes setores do hospital, como 
Pronto Socorro, enfermarias e ambulatório, ficaram sem atendimento devido ao 
déficit de profissionais. Em um ofício enviado após diligências, o HRC confirmou 
que a sala de gesso enfrenta um déficit semanal de 285 horas. Em julho de 2024, 
ocorreram plantões que não atenderam adequadamente a demanda, 
evidenciando a necessidade de pelo menos o dobro de profissionais no setor. 

A Secretaria de Saúde alegou que a falta de concursos para cargos na área da 
saúde pública gera entraves administrativos e legais. A solução para os 
problemas apontados pelo MPC, segundo a Secretaria, depende de ações 
coordenadas e disponibilidade orçamentária. 

O presidente do TCDF, Márcio Michel, reconheceu as deficiências na política de 
gestão de pessoas, enfatizando a necessidade de fiscalização para evitar 
situações como a presença de apenas um profissional na escala. A decisão da 
Corte foi unânime e a Secretaria terá 30 dias para apresentar novos 
esclarecimentos sobre o caso. 

A situação no HRC levanta preocupações sobre a falta de recursos e a 
sobrecarga de trabalho nos serviços de saúde pública. A população espera que 
as autoridades responsáveis tomem medidas efetivas para garantir um 
atendimento adequado e seguro aos pacientes e condições de trabalho dignas 
para os profissionais de saúde. 

 

Acesse pelo link: 

https://reportermaceio.com.br/tcdf-determina-que-secretaria-de-saude-do-df-
explique-falta-de-profissionais-na-sala-de-gesso-do-hospital-regional-de-
ceilandia/  


